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' : ? V J í R i í i S B R T I C L L O S : 

3 

E i i l l I A f f l i D - P I C I O F I J O 

! o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 100 pese t a s 
y r e g a l o 10 p i e z a s y u n a ca ja d e agujas . 

1 * 0 C O M P R A R S I N V E R L O Y O I R L O 

D I S C O S D O B L E S 

O P E O N y 6 R A M 0 F 0 N a 6 5 0 p e s e í a s 

R e p a r a c i o n e s d e f o n ó g r a f o s e c o n ó m i c a s 

Discos viejos, annqnc estén rotos, se cambian por nuevos 

M d H S í A M I I 4 R i n t c r n a s 0 " t e r n a s , grietas, cío. r e c i é n 
« T i ^ f ^ j n t J % n i M 3 3 l C 3 o c r ó n i c a s . Absolutamemo secura .a 

curacj i ;n con POMADA A H E M A - S i l I T H , U l t imo adelanto de la c ien-
c ía m é d i c a , j Mi l i a res de curacionesJ Basta un soto i u b u . No io dud i 
wo. 5 p ts . caja. S e g a l á . ft. F lorea 14: Als ina , P. C r é d i t o . 4; Cruz Ro. 
j a hscnd i ' i e r s 75 ; Salus Fontane l la 7 : Serra Pf layo 9 y farmacias 

EfUFERRIEDAOES OE LA PIEL y VIAS 
UaiP i f lasas . — Cortes, n ú m e r o 612, 

- • - ^ í f í i P . ' c a ! Calis do Srm Pable, namoro 4 4. Do 7 a 10 noche. 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antes en el lecho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a López . Rambla 

L a s m m l e m i u m 
CE VENTA EN ESTA APMIKJSTftflClOíl \ 
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E s t e B a o e o , e n s a c s i s a C e n f c p a l y e n 

l a S u c u r s a l n ú m e r o 1 , c o n t i n ú a r e a ­

l i z a n d o l a s o p e r a e i o n e s d e c o m p r a y 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n ­

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o ­

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o 

y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o r e s . 

¡ n m a n i H n B a n B H » 

A N E M I C O S 
D E B I L E S f 

DISPEPTICOS 
CONVALECIENTES 

lomad por la mañana ¡f 
par la tardé ana Una dt 

El m l i exquisito de los desayunos, el mis po­
tente de tos reconstituyentes. Único «llmen-
to Tcgeul aconsejado por todos los médicos 

Test* ei hrmtclss, ib 
tnmarlsoi j 4ro(«eriu 
Depósito: POBTÜHT H.*" 
ta, Uoiriul - Batccloas 

D r . C a ñ a d a s 

Dio lomado P r e m i o E x t r a o r d i n a r i o . 
P I E L , AVARIOSiS Y CIRUGIA. Ram­
bla C a t a l u ñ a , 108. De 4 a 7. 

i w r a T " c e ott'^'P u * i * r y c t vías urinarias, sifi 
J ¡ t / X f \ L i r i O » 3 £ i W £ t £ l ¿ U O IMPOTENCIA, MATRIZ 

S I F i L I S . 

T r a l n m i e n t o s modernos s i n dolor . —. 
« o t r a calle Hosp i ta l y San Pablo. Oe 

Rambla, L l ano Boquerfa, n ú m e r o 6, 
9 a 12 y de 3 a 8. F M t i v o s . de 9 a 12. 

. C O N S U L T A 

de enfermedades de la p ie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s , 29, ent io . 
Do 11 a .1 y de 6 a 7, 

l | l /""V f~** Curación pronta y 
I 1 1 con un solo frasco da 

1 U O M o r P M 2 . 
detxüo. De venta: Moneada,16.farm. Barnj 

víkoa. ce tibes. 
n a a r n v s*i> íes 
EJTBETI 
MPLE 

Gasa G o r m a i c í i a s 
( Teléf. 2063 A. 
] Telé». 161 S .M. 
( Teléf. 169 ü. 

— • — W — M M — N — M N — M B a B n 
s 
| S e ñ o r i t o s 

JOVENES Y BELLAS QUE 
SEPAN C A N T A R SE NE­
CESITAN PARA T O M A R 
PARTE EN U N A GRAN 
:- - REVISTA - - : 

I C O N D E A S A L T O , 2 6 , p r a l . 
de siete a nueve noche 

W — • • — M W I I « • • • I I 

M a r i l i r n a s , 
NOTICIAS 

Con 50 (opehdu de algarrobas ba JIcgaiM 
de Vlnaroi el laúd "Teresa", deeoargaudo 
en el muelln d« E»pafia. 

— AtcniMFiido el Uoblerno Ingles a la» 
peticiones do numeroso pasaje, ha decidida 
que en lo suvesivo el correo de las lodiaf, 
en su viaje de regreso al Reino Unido, baga 
escala en el puerto 'do Marsella, en ven d'i 
hacerlo en el de Brlndlssi, como hasta aquí 
venia efectuando. 

— Está próximo a llegar de RotliTilan 
el vapor "Ollar Jarl", el eual trac toda la 
carga de su compaAero de flota "Torflan 
Jarl", que tuvo que quedarse en dicho puci^ 
to por averias en la héHee. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Enero, 13. - Embarcaciones llegadss hoy. 
De Sevilla y escalas, vapor "McmroU'i 

con explosivos. 
De Marsella, vapor "Cabo Iliguer", can 

acrgo general y siote pasajeros. 
Do Palma, vapor correo "Mallorca", coa 

eargo general y 54 pasajeros. 
De Londres y escalas, vapor noruego '^e* 

ra", con cargo general. , , 
De Palarads, pailebot "Joven Paqu:lo . 

con efectos. ^ 
De Am&tcrdam y escalas, vapor holamlc» 

"Perseus", con cargo generaL 
De Colón y eaealas, vapor correo ' A i 1 ' ' 

nio Lópex", con cargo general y 41 ra£a' 
Jeros. 

Aalldas 
Vapor -Sanlingo Lóper", para Avilas-
Vapor holandés "Groenlo", para ^•'«"SS 
Vapor finlandés "Suomen Poika , P»" 

Valencia. 
Vapor Inglés "Ravenna", para \alcnf»j 
Vapor belga "Hcnri Gerllnger", pB,J 

rrapona. 
Vapor "Ramón", para Aguilas. „ ^ 
Vapor americano ^Cl ty o í Eureaa . f* 

San t 'eliu. 
Vapor "San Salvador", para Mazar.ui" 
.Vapor "Polar", para Mrasella. 
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B a r c e l o n a - R a m b l a C a n a l e t a s » 2 y 4 

I Q u e d a a b i e r t a l a n e g o c i a c i ó n d e l c u p ó n 

a P I T I Z I B L E 5 p o r 

V e n c i m i e n t o 1 5 d e F e b r e r o p r ó x i m o 

D I R E C C I O N T E l - F . G n A F Í C X : 
Apstiado de Correo» número i 

Í 4530 A i 

453 c A • 
4532 A § 

S m a r s a n s b a n k 
1 

i 
: S u c u r s a l en H & D R I ü : á v e n l d a d e l Conde d e P e ñ a l v e r , 18 -

i B B s a H a a B 5 a H i n H a i i a n n n H U H B i a H a n s i s s n 3 

Médico ex agregado do los Uoapitales de P a r í s Garganta Nariz y O í d o s . 
Consulta de 3 a.O tarde; martes , jueves y s á b a d o s de I I a 1 m a ñ a n a . Vis i ta 
económica m i é r c o l e s y viernca do 11 a l . 'Rb l a . de las Flores , * , 1.» Barcelona 

V I A S U R I N A A l A S — raftTWlZ — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical da la Blenor rag ia c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONae DEL a s a u T O . 18 . — Consul tas : de 9 a 2 y 4 a 10 noche. 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o 

Biblíotec» Püblioi Obrera de U EscolM 
Soclalisla. — Pasaje d í San Beailo, 8, l.» 
AMeita lodos los dlus laborables, do hiele y 
media a diez de la noobe, esoepto los roiéc-
cules, y ios días (sst'.vos, do diez a dr<ce as 
ta mañana. 

ArcUro Municipal. — lia el piso segundo 
áe la Casa Coaslstoria!. — Abierto de dle» 
a una de la maBaaa y "de cuatro a siete da 
la ¡arde. 

Instituí d'EstutUí Calalans. — Palacio de 
ia Generalidad Catalana (por la calle del 
Obispo). —Aulcrta lodo el afio, de dic» a 
una ce la mañana y de cuatro a ocho do 
la Urde, iiicucs .os dias ícstlvos. 

Biblioteca del Colegio de Medicina. — Ea 
el piso princijial del Hospital Clínico. —• 
Abierta de nueve a doce de la mañana. 

Dibliotcca l'ruvinclal. — Gn el piso prin­
cipal de la Universidad literaria. — Abierta 
do las seis de ia maQrma a la una y media 
do la tarde. 

Biblioteca de la Escuela Elomenlal del 
Trabajo. — Urgcl, 187. — Abierta todos loa 
días laborables, de seis a ocho y media da 
la noobe, y ios domingos, de diez a doce y 
media. Los días fstlvos entra semana per-* 
manecerí abierta. 

Archivo da la Corona da Aragón. — En 
el ediflcio de este nombre, calle da los Con­
des de Barcelona. — Abierto de diez a una 
de la maaflna y de tres a cinco de la tarde. 

Archivo del Pieal Patrimonio. — Rambla 
de Sania Mónloa, 23, principal. — Abierto 
de nueve a una da la mañana y de tres 
a cinco da la tarde. 

Patronato de Ciegos y Semlclcgos da Ca­
los días da diez da la maüana a la una de 

Biblioteca Arús. — Paseo da San Juan, 
36, principal. — Abierta todo el afio ds 
nueve a una da la maflana y da ocho a dles 
da la nocüe, manos los días festivos. 

T B A T R O I 

I O t t A «b i - a, A T K> i \ ¥ V K r * W ¥ í~v JET" f \ Hoy. 38 do propiedad y abono. — A. las nueve- — Sosunda represen taolOn 
• X J Ü . i * A r S . \ J MMBtM* M^M.%~r¡Cj\J ag la 0[,era ol! cuátfo actos do Mozars i^att b o d a s d a P lCnro . (o-

raando parta los celebra lo» artista» señora» Sclmmaan. Marrber. nsttoadorf. sofiorea Schutóandorf. Itenner, E^ouoato. Houke-, maestro 
• • i CHlubrada «opiano 

l . a * b o d a * d a 
— tonov Cario flac^at. 

be flespacaa ea contaduría, 

a a B H B H i u a a B & a ' í i a 3 F » i < i u i a H S M n H n w a B H i i e B i e i B B H a i a B s i i s i K u i B i i a a u n a a « a a B a a a i B a ^ 

g W M w m w M — a w — • — — • • • W f HBBBaaBgBaBBaaaaBBBBaBaBaBaBBBBBBBaaBBBEBBaBBBBaBBaB 

T B A . T US. DEJ C ^ k . T - A . H . J k . 

m 

Avnl, a las cinc tardai 
1.X C R B U D B L,A M A S I A 

SU: JovaatutJordtauaTLa coméala d'en J. Poüí I PajéJ. 
S A N T S I DIABLOS» 

" 1 

»frl 
Ks aesouisaaCooaptadurls. 

" " a a g B y p a a — • w < B » M , P E n g a a M » a B B B a « a g B g r B B g B B B B ^ S B g B B a a B B a B B a B B B B B B B I I B B ^ B H a B B — B B ^ B B a g a a a n B B 

« i i m — m i M i i i m i ¡m iiiiiiiiiihiií ¡ i B i i i i i n i i i i i i i i i M i W N M S i a i i i i i n i i i i n i w i i i i T i i n i m i T i ' r r r i T T n T i M i i w i n i i B i i B ^ 

g J O V E N 1 U X J O R O I A N A - T f í A T R E C A T A L A R O M E A • 

s 4 A ^ . d « S S ¿ S a n t s i d i a i b í e s 
T 

AéJ. IVust Paeés. — Es despatxen vals: Casa Vlnyolss. Portafcrrlsa.l*-, cas» 
9 Mascia, FontBMella."!! camisería yiM.Jauaic 1 I I . — Dufantels entro actas 

ga renovara l abouamcut ea l-A(l.iilnl5traci(Jüal Teatro. - • ' — 

Uul 
T E a r U L I A C A T A L A N I S T A - T e a t r e C a í a i s R o m e a S 

Dstnft.miüas. n i ^ s n ^ r s « i > J A n i . E B . j actes. do J. Puus 1 Pagás.-!:» doayatjtan vals: Sombrerería oiu. Kospital. 16; 1 Ualioljarta • 
uevallada de U PresO, 8. 
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5 T E A T R E C A T A L A R O M E A - ^ T o r ^ A ^ ^ r ^ E r m e t e Z a c c o n i [ 
• úe cinco fuiiua*} «xirsoruloarlaa repreteulaclonet, utxt sa dar&a ios utas a e , 2 7 . a s , as» jr 3 o £>K E.mbho lotarprelaorlu «un n 
w irraud • crenclünea 

| OTELLO < " H GARBIKALÍ L A M B E R T i R I < * R E L E A R GITTÁ H O R T A L A B I 8 B E T I C A D O H A T A f 
Qued» abirrtu ei abuuo. L>einjics j> cuii4liciuD«t i>ur programas y eaneies,— a ioa B«(lor«u ab-iuados a laa auwtlurea (nacloiiea ZACOONI I 

lea reiertaran eus lucaituauea trntia el Uta la S 

« • • • U a n n M U I B B I B H S K B I E a i B B C a B • E m n u H H B n 

E X I T O I ^ E í - ^ O I V A I V T B 

d e l a 

j C o m p a ñ í a A r g e n t i n a M X J I 3 > S " 0 - ^ k . I L . i r » 3 P I * 

S T O O O S L O S D I A S e n e l N U E V O ! 

B m m u m m m m m m m m m m a m m a a m m m m m m m a m m m m 

a m n B n m n s n s i n n n B n s n E a s s B n z a g B E a E i 

s • • • • • • • 
T E A T R O T I Y O L I 

I Boy, mlíroolea. festividad de San Antonio, cisco tarde y diez noche, erondiosas .'iincíocea por los REYES DZL, PAXIN-CUC111LL.A • 

L r A C H A R L O T T E : y K R B C K O W 
c o n s u p r o d i g i o s o 

B A L L E T S O B R E : H I E L O 
T o d a D a r c d o n a d e s t i l a r á p o r «I T I v o l l p a r a a d n i r a r y B p i a u d : r a l o s m s l o r a s p o l l c i a d o r a s d a l m u n d o M 

1.° 8 H E M E R Á Z A D E - 2 . ° TATO Y H A Y ( j o n g l e u r s ) . 3 . » D Í Y E R T I S S E H E H T S 
l Uanana.jaoTes soléela muUaéa aristocratiza, y noclin. alas diez, sracliosas ranclonas ooa añero prograuta. 
] v Nuevos uCimerus de <dlTartisat]:iieuU<'. S 
I , M 
| g a g a a a g a B B B E K a a B a B B g M B B g g 5 K 3 a E i K g » a a « B M H M B H M w » « M " « M " f ' W M > « « a u w ^ w » t a t ? f f i f B i i B i ' i w a w t B W g i r a i F ' i 

O R A T V T E A T R O E S A I V O L 
Telílono K42A. —Comoania de vodrvh, Y tinANDas eSP-'.CTACUU^.Urls da oor m •, mular orl:n«r vnoT caíPi •« v «Tcáttit da la qne 
forma psrtv la piimera «etns as t i s r i i i s oaSaIA — Hoy. mlércoiM, Rae Knaro. FeailTldad da San Antonia Abad.—Tarda, a laaclnfrj.— 
Vormoutu especial dedicado a loa cocheros y carreteros da liaroeioua. — Knlraday b-iwca. DOS p««et--)S—L* L a c o c o l í a (dos actoa^—i* 
B i s I r c s f o m s . — Nüuhr, a laa Miax: Bl creciente fctito N o v s s I v c l l s s t o . n n t a d o n s d a 8 m s l o « r o . - «Uiisna. I a»ViB, tarde, 
alas cuatro y oiMOia. a precios da noclie. N o v o s I v s l l s s c s m n t n c i o n s a » f t o n t i s c r s . — Nocivo y tolas las noebes. el exilazo 

N O V E S V V E A L E S T E M 5 » T A C I O N » Di5 SAPU r P E R B • 

•I 
• 
I 
[1 

• a B t > a * a a i i H i i a ^ ^ « i u u B . M d i s t t B B B B a 9 S i W M B a a a a s ( S f i K B a i 9 S B i i a « - fua r f i t r n r r "TTiTiraaTiffn ' - f f"" ' 'TTBitBMaaaBaiiH' ' 

T ? E 3 A . T O X O 3 = 1 . 
Comparja 6Q coidpo» <íi h., i r . • i ̂ .-v-í̂ i .• i s......iktk*. — Hov. iülSrc".es. CAHTBI, MU.ñoZ süCA. —Tarde, a iaacli>c>. matlufle jwpuUr. ^ 

Butaca pl tua , U.NA peseta. — üi creciente éxito de rls», la comedia ea tres a^ios. aa loa Jasd FeruHnluz del Villar. 
C H i A . " V O 

Moche, a las dlei, popalar.—Butaca platea, DOS pesetas.—U> preciosa comedia en trei sotos 

l inflana. (U'-ven. Moda popuiar. — Tarue, a uta cinco; L a p o b r a c e n l c i a n l a ( L a v e n i a l o e s ) — Ovcua L o s f r a scos - — Vleracs 
. DOChe. Seproúuoei'jn de la preciosa comedia da ADdr¿ U-mssi y ¡.uo.un Beraard. u^duscioo de Antonio i'aiomoro. 

(.njoalslaia pieitotacifln.-Decorado o ñero de loa eafiores Bu.buna y oirbal. 
r J 7 E 2 3 J D Y 

Se despacha en -contaduría.—Teiífono 1131A.^ 

• M r B B B B B B B n B B S B B B B B B B 
i 

• 
N o f a l t e u s t e d a l a s -

1 F U N C I O N E S D E G R A N M O D A 

d e l a C o m p a ñ í a n £ X 7 x z s r o - A r * x J P : 

a l a s c i n c o d e l a t a r d e e n e l N U E V O 

IBCBKeBeaBBBBBBBBEHBSBaBBBBBaCBBmBBKBBBBBBBIBmBBBSaBT-SS 

x i 

' B l i W M W M — — a B B B B i i a i na mi F " " " " 1 " " " 

M I 

B l U I I B B a B B — — B B B I I ÉlBBBBBaBBBBI • i -ir-rnTaB*^ 
Gran eorcpadla dramAUca castellano Rolas-Cepa*^ .— '•1"v S 
miérc iles. I'eatlvidnd de Sitn Aatoi.lo. erandea Ijucloues de- S 

- - — Aleadas a I is cucorroa. earreieros y Kamo de coiiauuccIOu.--
ffiSMrttfSSTZLSffS-*!?! ÚT™**11 tres setos L o s d o s aa i -<on tos f r a n e a s e s . - 2 . ' L a « o r n a d a d's.> N a n d ú . — 
LsreTUtador.-au éxito I R l - P l i - Precios espeolales: bntaca con er.u-^as. I t t itum. liouoral. O JO. — m cu?, a las nu» r í y ra-nasl.* HI 
S ^ o M V o ^ d ^ t , ^ ^ ^ ^ X^SL t o i ü f c i c L a CL'&XÍ. r J a n d i * . 
Oroeloneam lúa couplets do la Cania por Rublo.— 8.' Laob^ideJ . " B r a i _ T - » « • .con eacanaa xuaTasi. — Títulos de ..«temaros: I . " - f 
día. la rexlsu ei. uu acu* seis cu idros y apoteosis, de lutiau i -,- * pj en el cnarteilllos. — a.' Bailes ruaoa «La rauiha 
íplcheTiquo¿. - 3.' ,;w.nio esta el arteh. — 4.- .La Uarubia y el Uetrooolliane». - 8.' tLos asea de la política». - f <.1.9s enbsistenol ia en solía» 
«Apoleosils, EspaCa ibonumect-U». -Toda la compafila«a aseen*. — UülauA. Jne?e*. tarde, grau miUuóe, L a a l d a a d s S a n L o r a n a o 
L A X O i t N A O A D'E.M N A N O U y I P I - P I l 

¡ •ggKPPKWwauapaaaauaawaf i iaBass » « • « 
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T E A T R O N U E V O 
E s p e c t á c u l o s E m ­

p r e s a F r a g a , S . A . 

C O M P A Ñ I A A R G E N T I N A 

1 V I U I I V O - A L I 
Boy. miércoles, en lunclón ae Oran Moda, tarde, a laa cinco, 7 noche, a lai dler. coloaalea Sntoe da 

E l ú l t i m o g a u e h o ? L a b o r r a c í i e r a d e l t a n g o 

a i n a n n a s m r a n i n a s a B i 
n m n n i B m i 

E t a o o n t e d m l M i t o t a a t r o l de! d í a 

M l g B l W M M M M B M B M W B i i M i g E M B W a g M M M M M W H M M 

ninanuaumannñni HBiEiHiaiinaiBmwnnnnaBa 
I T E A T R O O O ^ V A 

^ . " a r c T n ^ o P r e c i o s e c o n ó m i c o s : Soeflo de u n a n o c h e de Agosto. 
c r e a c i o n e s d e C a r m i t a O i i v e r C o h e n n Maoans, merpa ei - o r e o n z o s o « « " p a i B r c i o . - s i b a a o . aobutaeíai i j i i fai 

» _ ^ u c i i a . actriz CAKMKN COükñicou U n n m u j e r s i n I m o o r t a n c l a . Je Oscar WUde 

C o m p a ñ í a d e C o m e d i a 
COBGIVA - OLrIVER : 

S o & V r í í i ' S . L a c h i c a d e l c a t o . 

BBBSB5BBflBBBSEBnBBflEKBBBBflBSSBMBBBBBBEBBSBEBZEBBBBBBflBBBBBaBSS3BBmnBI 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R Í S D A O B 8 

nEaBfmxm*m*BKVS*9Bm*n»*i¡msm*mmm*t¡m*Bammammm^maam*umammammuBaanmmammmmmmmmmmmmmnmmmmMmm 
M 

COLISEO D E VARIEDADES 
H07. mlércole», tarde a las cinco.—ORAN MATINSB EXTRAORDINARIA, dedicada al benemfirlto 

• M O N T E P I O D E a A N A N T O N I O A B A D (CAT;ESKR"S DB BaliCELONA) 
V A O N í F i C O P R O Q R A V I A :: P R O Y E C C I O N D E N O T A B L E S P E ^ Í C U L A a I! 1 XIT.VZO D3 LOS NOTABLES ARTISTAS 1 

«X>8 T H E D U S 
EQOiilbrlaUf 

ANTOMITA T O R R E S 
Bailarina t . 

HANL.ON C H A R L E S 
Uftrrai Qjfti 

y la popnlarlslma artista. ídolo da este pübilco 

3P I Ha JA. I c L j f t u I L . 0 3 S r S O 
Noche, a las diez: S a C u n d a s a s l A n d a a r t a L E O P O L D O r R É O O L I r P I L A R A L O N S O 

'QOf.OSAI'l'SOORAUA.—I parta: CINB.—II parte: I.* MARCHA FaÉOOt.1.—2.* FR̂OCLI en sa rapertorlo.—3.* BN TBL <UNal. terceto Cómico 
•aceaa de renmioquía -4.* FRáauLl APACHE, juanete mimo-cómico-njusical. original de FitiíaOLI.-HI pan» 

11 F r é ^ o l i e m p r e s a r i o 
P r a B c n ( a c I 5 a úm d l r a r a o s a r t l a t a a p o r l ' R E O O L I . IV psrtei La eeatllUlma y popular artista 

en las crandes creaciones de su nusro repertorio 
Mañana. Jueras, tarde a las cinco: nran mattoéa do moda.—Noche, a las dlex: Orandes sesiones 

I B B E E l . l E E B M W B B B W É M B l B B B H l M I I M n i C T H l l l H l l l l P l l l f T T E E — T " - " " 

O í r a n T e a t r o C o n d a l y O r a n C i n e B o h é m i a 
Hoy. mtárcolst, tardar nocIie.—BKtraor«Jlnarloa protfratnaa. — GRANDES EXITOS 

palfculas cárnica / ^ a r y f d o n c e l l a d e S U « 3 Y L a S U e r t e p e r r a - i - » ^ ' t e s a n t e « n r ^ e o t o 

E L M I S T E R I O D E L C U A R T O A M A R I L L O 
Sexuada tornada da la {rrandluea película da aare 

X j O S H I J T O S 33E! Xj-A-S " T I K T I E B j L a A . S 
y la de éxito creciente 

a ¿ r \ D a r i C H R - por paulina prederick. — Mañana, 
\ ~ r \ J \ J f r \ , (uevas, « a l a tfrandea e s t r a n o a . 

A V I S O : S e v e n d e u n b i l i a r . 300 b u t a c a s y 500 s i l l a s , t o d o e n m u y b u e n e s t a d o . 

• ^ • • • • • • W m B n B B S B a W B S B 1 g l l B P f I M « M ? W B T B ^ " " " " ™ B " M M M ' ' * ™ ' " ' " B , l l l " ' w , M m " M " M r f ' ' M * 

- j p q ^ g » C I J n ^ E ¡ - G ^ a n s a l ó n d e M o d a g . 

Boy miérroioa tarde r noche, ma^nlfleos proirrarass. — Semir.aa Jornada da la serle da érlto crecleatt * 

Xaos i x l J o s cao l a s -fclnletolefcs 
i ^ i V S I m E D I L . G i 9 k . S O r A L . I f c S S J R . , ^ ¿ T " P A U L I N A F R E D R I C H . | 

¿StPenO d e la c o m e d i a f r a n c e s a d e boni to y agradab le a r g u m e n t o ü l A R O O X 
Uaüana. J aerea, proaramas extraordlnanoa. — T R E S E S T R E N O S . JJ n a 

file:///~r/J/J
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• • • • « • • • • • • • • • • • H M M M M M M B M M W M M M M M a M — g , ^ 

3 3 £ 3 H X T O " V H l T D A . J D E 3 S 
Hor, alfrcaico, BTlTu SIN PRrccDENTE.tardey noche.dela opereta en cinco actos, música de loa maestros AUbonty Soribsereld, UtcitCe 

M I S S V E N U S 

cora brinaata pantiara es ta «Je Uoda en Europa. Adaptaciúc espaRoIa.—PRECIOS: Butaca con entrada, ptas. reo.-Entrala «enarat, TJRA pta, 
rwaos de tarde Hataca coa entrada. U JS pesetas. — Entrada cooarai, una peseta. — Timbre Incluido. — Se despaeba en contaduría. 

P r ó x i m a m e n t e : L a o p e r e t a X L a £ L T > T O ± X ± l D ± C ± C t J 3 . d e l 1 3 © S O 

I M H I I H l l l M l l l l l l B B M I H H H M M W W B M B M 8 H K 8 B l g l B B B B B B a B B a 

¡ L O S e i H E M f l T 0 G R f i F Í 5 T f l 5 D E E S P f l f i f l l I 
c i e t b e t i f e l i c i t a r s e 

f f 

e s o b r a d e f i n i t i v a d e l a c i n e m a t o g r a ^ 
f í a , q u e n o s m u e s t r a l a v i d a e n l a 
I n d i a I n g l e s a y l o s m i s t e r i o s d e l T i b e t . 

• • •nsnBBSBBBSBBBBBBBBBBBBBSBflBBBSSCBSBSBBBBSSBBBBEBBKBSBSB 

n i 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y O i n e N u e v o 
Hor, mlírroles. eran modr. pnjjmroa «elecc!onado,—Interesantes nnllculas do eran Aillo.—Asuntos seloctaraon'o esnoffldoa. —Siempre las malores 
^ é S S ^ K i S S S S ' ^ ^ u r a ( U a R e i n a m o r a - A m o r d e j u v e n t u d , p c . S 
M o n e r í a s , S^SS^hS " E n r e h e n e s , ^ - L a d i o s a B r o a d w a y » 

Interesante película de eran ur^umeniu..—Ma&aua, in res, eran GOiemmdBa cineniatOKranca con ei estreno de la super serle novela de arte 

L O S P A R I A S D E L A M O R 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
Boy. mî rrolef> üln mu<ta. 

excepcional pruftrarna L # o s h i j o s d e l a s t i n i e b l a s seennda jornada de la maclstral W^l 
serla alemana de cuown éxito 

a s u n t o R a l i s e r S S ^ S S ' á í í S Í ' ^ S S S - S u e r t e p e r r a ^ ^ ' A ^ r - E l m i s sica »rtista Pau.lna Kreoerlc 
t e r l o d e l c u a r t o a m a r i l l o Ben8ac) 0:11 p ^ " 1 » 

día. eran risa. 
de «ran argumento - M a r i , C U Í d a d O C O H 

• • • a f t « f « - % A ccmiídia eran rlna.—M^flana, Jueves, el Non-Pius-I'iira de ios proaruraas. todo estrenos.—'Lu» hijos de Ins tlnleDI»"* 
• ^ • ' ^ * • • " ^ « « - F W a.» jujuaua. - <.l,ii heredera del uiiijut de T.irdmi-. - .-Mono hsrúíco». — fLa caniartíra» por ulaüVS WALTON 

y «Ai:tiialidHdeii Odumont» 

I B B E B B S B a B B B B B B B B B B B B n B B B U a n M B n n B B B B B Z B a B M n f l B B B B E a B B B B B B 

: - : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n : - : 
F a i a c o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

I Kjj'-n de rrcnirtn de ran-.uias eistintrnldne-—fa«s(«ii> SUKÉU — X r i o M O L T O . — Hor, rotírc.iles. sele-t > prosíraina! »£alr»no del 4.' 
de la novela « - « o * B - * / * n X J f L T t A B-.» Biutr.u nnerpreiaei.in ael enilnence artista Ol lJI lUIdl . " Uo la telluili 

E l c a s o P a l i s e r l ' ^ X Z S Z P a a l m a F r e d e r i c k . - ^ U S á i í ' L a c o n -
mi rea 

QolUnya 
Mañana. 
Jueved 

jcls». comedia 
irran n.ia «Muño 

B B S B S B U B W U B B B B B 

B n u K n o n m n z s B c e : 

e x c l u s i v a § 

IBBRBB S BBBB GS B B B B B C U 2 S I S O ^ i B H B W H B B B M B B B I B W B M B B g a B B M e » 

3 i í S B S S S 2 E 3 S l C 5 5 3 ? ¡ : E S P 2 a g a s S E ? S S " 3 S C B a B 5 E 5 S B S B B 2 S 2 5 H e E » S 

M O N U M E N T A L e m p r e s a i d e a e W A L K Y H I A 

Hoy. miércoles, ffran ̂ xtlc—Siempre programas selectamente «scosldos. 
' é ^ l 0 » » ^ . ^ L O S P A R I A S D E L A M O R , proyectindose 

la primera 
V E I N T I T R E S H O R A S Y M E D I A D E P E R M I S O , K K ^ S f M ^ 

L a b a i l a r i n a b a r b e r i n a I E l a p a r e c i d o I T o m a s í n q u i e r e c a s a r s e 
^ ̂ ^ _̂̂ ^^ °̂8Pb frodiiceidn alemana * Qrandioso drama | por el rey de la risa larry Semun (Tomaam) 
Mafiana, Jueves magnificoa estrenos: L > o s n a r l a s d e l a m o r , segundo j o r n a a a . — C i a a n d o e l d e b e r m a n d a , 
produorlón dratrilica del Programa R i « h o . — L a h e r e d e r a d e l D t a Q U C d e T o r d i K , verdadera joya dnematográfica le 
arte, belleaa y M o . — B a b y , a r t i s t a d e c i r c o * por la simpática nifta Baby Peggj y otra. 

' • C E l B B B B B B f l U U B B B B B I i B B B B B B a » a » B B B E B B B B B M B B M E K M 9 B a B B B 8 B B B B U B B I B B H B B H B S B B B i n B B I B u 
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5 9 9 Í O Z 1 W & L a l V L u & ? ' e n " u ™ \ ^ i * 7 ' ' ' ' ' ! r a ^ a r « « t a Ví»iAn Martin.-KxUo ^ n a m í o . trla.iro ^ del Rea 
sub-n«rliio«ii»l fbiidoa»i ni»rv nanfrtc!ol»iir i ««••atiantlc.. i.r«»»enUnio e n una rfaildna .-Hrciader..m<'nv s^naacíon» Todo 
yrrftraia mará» 1 « de I» el ^ i n a t x r w n a . - K x l l o * . ^ .;cmn 8ln motor., da li.ieié- v -ctua.ld.-vl. y la <l« r . i , . M^eiodp áeMudi/rAoí. 5 
Canaraatreuo.nuv entre b ..tmore-.. rl»a c.>nllno^.-PrOxi1i.olune«. irr.iudi. s,, ncn^eciMileDio le iO!.An:v^a anclados «W peqnefi0 LoVa. 2 

cmoui película eu d„B lorna ias. la m i * uraude creación de arla de Uary P ckfurd ^ " UB lA'lu M 

* K B a « * B B w i ! a B a g B ^ a B B g g g a a a B B a B E K ^ ' * < g f i B B B B B B i 3 B i ! ! g i : B B B B B B i a B í ¿ S B B B » a a B a w i a B a a s i a a 4 

E S T U D I O C I R E R A 
G i z & e d & M o d a . 

N o t a M * o i -Quen t lna O A L. M A U . 
llor-mléren'M. aieu^ei «xitoo*. i« maa día- T / » / * - . r n i f Í A l * interorotada por ael» aans de la pantalla, 'ov. mil- t3t j„_i_„ 
cuüda prl lru a Programa Alurla Hapociai 1 U U t l l l í U J u r , mortla de esta Onl'-a y • rainal cl>ita. - Kitr.Mio da »-» V e n u e a O r 
d e p e r i ó d i c o s . ^ T a ^ s 0 ! : A s u s a l u d , ra ^ ! ^ . ? J o r n a d a d e p o r t i v a n ú m e r o 4 . 
Mañana. Ooa oo-
lüiaiaa estrenna 

, ei nlflo de pecas. -
E x p e r t a e n a m o r , vor 

Esta -a ún ofrece e. mrjur o rucre ma de Qracia. 
— Biecrainna y tiumurlamo F a t í y s h e r i f f ' ma AJurla. 

L ^ B a B B B n s B u a s a B a a a i B B r a s n a n n a n B u n s r a n a B x s f l H B i " 

I D I A N A A R G E N T I N A E X S E L 8 I 9 R 

Segunda jornada de 
la aüusaclonal i-ene 

IIov m'Crc'HM. Pmarrama de exceDClona! Ailto. — nrnn motrale 

L O S H I J O S D E L A S I B H I E B L A S 

R 
• 

Masnldca pplleula d l r l ima 
co cuatro turnadas. 

Lamapniaca pedeu a >el 9"Om S) El cMosai flim de I.doo meiros. y La oriffinai peilcma en-i panos " i ^ L» cinta cómica da eran risa 

E1 Maaaoa. Iwvva, exc^pcn n:<io» estreno» nLacamarara». por Uladys Waiton, I.TiO metros. - «CataUn > knn»»l:lii-. r e Ellnu Hisrüter I.7W mt- I 
aCasua Irtaa iMintm aatncia». - «M.-mi liar ico». — Yie terebra lornana de l,os i.iioh «f« la«% M n l e b «•»- - Pr nto. estreno d" la ••mo. 5 

U • clonante serU en cuatro joruadne, Z I 9 K A . . i i * 
9 W a r a C B n " » < « m a a B a a a a a B B a B B B S a a V » « a * n « s ; s a < i i " t ( n n « a ' ^ s ^ i r v i e v « R i > « m w ^ " « a i a * B « w « a « < " « m a i s n i e ' ^ 
g B B B B B B B B B g B B B B B a a a B a B B g B M e g B a K a B a B a M w a a w B a B C T a a H E a B a a a a B a a a M K M w a M m M w a M a M m M a B W B g ^ 
• . a 

I A u n p o r p o c o t i e m p o e n B a r c e l o n a | 

S N U E V O S G R A M B E S D E B U T A - P r o g r a m a f o r m i d a b l e d e 

• n r r u i i i i M i i i i i i m i mii a i iHh i 'iiiihmihíiiiiíií «iii i i i t a ^ ^ m M B a n B K ^ M s a B B B g B a ^ a s s g ^ m M a a w B ^ 

DEBUT: Domador BeucÜx pre-
sentando d «sombroso grupo de 

DIRECCION U N I -
C A E N t L M U N D O 

D E B U T : 
Espléndido grupo da F I E R A S M E Z C L A D A S 

presentado por el do­
mador TREVEá 

L o s C o d l o n a s 

R e y e s d e l a i r e 
X r o i i p e ! T r o a p e p i p i I Q T A Q 
T o r u c l o | R i a d i n g w l U L . I O I M O 

S E X a E S f ^ r ^ T E S a m a e s t r a d o s | 8 C A B A l - L O S e n l i b e r t a d 

J V & l c t i e l - R o c t o I p l i e 

O L I M P I C O S 
E L E F A N T E Y A S N O 

A . T t A E S T l i A D O 4 por M r . Bi\RTIER 

C o m e c i l a n í e 
E c u e s t r e 

T r i o 
B a r r a c e t a L o s c l o w n s i r r e s i s t i b l e s 

Domador F R E O F I S -
C l t l £ ; R presenta su terri­

ble grupo de 6 T I G R E S R E A L E 

con la asombrosa tigresa T O N I A , 
que le hirió gravemente en París el 

7 de Febrero de 1922 

A REIR - B K L L . I M O - A . A Q E : y s u M U L , A 

a 
m 
• 
n 
ta 

• 
£1 M 
• 
n 
ta 

. 1 

Todos k« días, noche, a las diez :: Jueves, sábados, domingos y taativos, mattníe a las cuatro y media :: Precio de las localidades: Gene­
ral, IZO, Prelorencias, 2-5-j, Sillas de pists, 6: Sillas de pista primera fila, 8; Palcos, 9. 

Todo» bs martes, matlnéo a las tres y media, a precios populares eoon&nicos: Generales, 1; Preferencias. 2: Sillas de pista, 3; Slllaa de pista 
Primera tila. 4; Palcos. 5 :: Todos loa días- de ones mañana a la una de medio dia, visita de! Jardín Zoológico. Entrada, una peseta. 

n a n s a s 
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C O N C I E R T O S • 

35, P A S E O D E G R A C I A , 35 | H l j O D E P A U L I Z A B A L 
Hoy. míéreoir*,. 17 • ooro a laa cinco ¡ inedia(«Jl auaicioni. — Preaemaclón en esta Sala del eiB'.nonto Tioilmsta 

E D U A R D O X O L O R A acomiiafiado por el director arilstico 
pko 'Rama F E D E R I C O L O N O A 8 

I 

Primera pane: ffonnia » n F A (i'rininv.-raV B e e t h o v e n . Mfgru. Adaetu canwln.o. hcherzu. ItonoO. .-.. '-Hi. _ . _ 
(jeiiinaa Darte; G r a v a . F r . B n c l i . - C H a n n o n L o u l a X I I I y P a v a t t a , C o M o a r t t i - K r a l s l a r . — O r a c l A a l m a l * 7 L a 

•* w " o t M . T o i a r A . - A n d a n t i n o . I». i W a r t l o l . - m c l l l a n n » a« r K o o a o i i . F r g t i c o a u r - K r a l a l a r . 
Vio.-ne* 19, a 1.1-chico . luoaiaiüOiamli.-idn;.-UKCl i AU de p i .uu 'porn nutabl*ptaaMM n U > | T A R B I O . que Interpretar» obra« 

ú e B a c b . B a a i h o v a n , R a c h i n a n i n o l l . O l a - O l a a n . Da touasv . M a n d c l a a o b n . L l a a l y e o l n t - S a a n a . - PrtnclplanCo 
• i proclama mu una amllclOn del O R A N O R O A N O . 

Silbado. 20 a a- i-iilm nn llclOul-Orau .Mni;iiTlo e i l r orauiano. a ua-e d« C A N C I O N E S R < J » A « . por la ifram aoprano lírtco. 
draroatioa MARIA UK «oKD-iWTZKFi'-KALEDlNB (proiolere chanteunaa de i Quera de Uusc»»i. que ademáa de las cancloneado « v o l í a » , 
« S i l a n b a R a z l n » , « i . a tfultnra' y « L a a T z l t t a n a a r u a a a a » . cantara Intercsaiites obra» de M o n l u a c b l a o , R a c b m a n l n o n . 
O t l n b a . R a b t n a i a l n . s i r a w l n a b y - T o b a l b o M i s b y . O l a z o u n o t t . alternadas con otras Ce P u c c l n l . M o r o l a . M o a c a t f n i 
y O o u n o a —1'lüaiiEe inTiiaoloues en la S A L A A B O L I A N . 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c o : F* L O N C A S 

l U B I B B I I I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B W — M B M M » 

D E P O R T E S 
F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 

Huy, uilfrooles. lardi», a ib» cuatro y cuarto. Dosescojfldo? partidos» cesta.—Noche, a las dlexy coarto, crandloso narlido de pelota a cesta, sam 
T I y S L 8 A M E N O ) contra J A I M B y H A L A D 

B A I L E S 
G r J E * . J S . i S í ^ ^ . y - ^ a - t t - El cenlro de esgeciáenlos más iiopartanta de oosstra capital 

L A M A R T I N I G A ^ l í a f i i u n - TüífHi m \ i m m * » * * * * • A « i * w * Ta»uocueservicio os;ii8.-aJo porsc 
Toios los días, tarda y noche «rrsa 
dea bailes. — Unico en su (ranero.—l» 

por SO hermosas catuareras y 130 Un^ulst i i 

B A I L E S D E M A S C A R A S 
" T e a t r o H X T o v e c l a c i e s 

O C H O E L B O A N T R a 

u . x * i s e x x x n a . a . ' o a . £ L a , O . O 
S A B A D O a o D E B N B R O 

1 5 ; l i 1 A r r i a r - i l l o í ^l .a . ! .I^r? o-Jle9í a'^!'',0Utar<ií,OB*',i C E R X A I R E N I N F A N T I L D E T R A J E S L o c a i i a a < l a a . C a s a A u r t O a m m a . F a r t s a n d o . o a y m Isa T a q u i l l a OaJ T a s O r o 

P 1 V B R S I 0 N E S V A R I A S 
S a l l d E L d e l T e a t a r o 

F E S C A D O S . O S T R A S sr A l A R f S C O S . - T a l « l o n a n . n ^ a i - A . 

M U S I C ' H A L L S 

m ü ñ E S P I I O L j ! 
GRANDIOSO EX1TAZ0 DEL KÜEVO 

I B B B l i 

ÜN10H. 7. Teléfono 221M 
G R A N D I O S O M U S I C - H A L L 
Hoy, é ran o loso proBrama do Taoet í t p o r » Der-

mosaa aitistaa y la ettrelia 

L A F A R A O N 
Tarde, a la» tre»y media. — Nocho, a.as nneve 

n n a B o « i 

ESTO ! LO OTBO 
12 nuevas Jecoracicnea - 12 números de conjunto - Lujosa sastrer'a j 

atreao - .Números escritos expresamente para este M U i l C - H A l X 
— B B B B B B B B B B M a B B M M H — • • • • • « B B B i » » 1 
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T A R D E 
m l o * 

Todos ios días 
ele siete a nutve 

íPEiinff - m m 
cnelelesante TCYE& 

y de uno a cuatro 
¿e !s macruf ads 

Gran Tabarín 
: Americano; 

tomanco p«rto la 
tunoM orqueata 

Tacaneé TYNDALL 

tt O R A N D B S ¡i 
A T R A C C I O N E S 

3 d Inauperabla 
bailarín LUIGI 

D'.rcctrr artístico: I'RASCISCO PGBBZOfF 
r x i T O M O N S T R U O D B 

G L O R I A G I L R E Y 
C A N Z O N C T I S T A — O R A N B t i C C C S D B 

N O C I I B 
a tan 

fftuev« y f t t e d l n 
KkHoh 

Mary Teran 
f enttznn-Uotá 

Emilia Domingo 
Ci'Ui'K'lista 

!ma Desraa 
bailarina 

so - ¿ ' j n u v 50 

Carnaval 1923 
M E l l BAILES b a i l a r i n a 

R A M O N C I T A R O V I R A 
c n n z o n e t l a l a 

I>ROXI>I41MKNTB O R A N O B S D E B U T S 

s.vcad •. 20 i;ni;ro 
l . * - BAILE. 

CO.SStMAtlUN LSUAU KDE L'IAá LAI'URACLGS I rBSBTA. — MOoMá a'SO - i'lfcíTIiroS ÍAÁitS i NO^Uá. 3 l'^SdC^á 

• • • • • • • • • • • • • • ^ « • • • • • • • 1 • « • • • l 
• 

6 R f l H W U S i e - f l f l L I i F O L I E S B E R 6 E R E - « a T f J S r D m r e V - S S ' 
T o d o s l o s d i o s CONCIERTO POR SO ARTISTAS, SO—40 TANGUISTAS, 4 0 

I 
a 1 ' i i i TToíIo» l o » d í a s c a m b i o d s r e p e r t o r i o • " 11 •• • • ••• i ^ 

Ovación imponente a A D E L A H U N G R I A 
• Ap^u^s L A CHICHARRA - Gran éxito de la monísima canzonetista D i a m a t i t l n a l 
5 '¿•'•VM. n o e b e : Oranflesta i r n U i n f l T D Q cou aelmt Uo tres números nuerua M í m i A Í U A S S O m 
• ArasOn-Vkleocla, lummaoparto IjEiO n f i r t l l m O de couiuau» y el roy as la Jota « l i g l l t » * " « ^ O V 
Ji _ _ _ _ _ _ O " rurlo^ tecadufe» y bailadores •lo 7:¿r?soz». — D e I a 3 S u p e r T a n t n e n • ! F o j r e r . 

• n V B I B E S S 

MIMO 
PARIS 
CALDERON 
IVOEOIA 
VALERO 
J . RDIZ 

UwwBPWBBaaBgBllWWWBMBBBBBaBBBBMBBMBBBBBWaiiBBBaBBBBBBBBW^ 
EL. M S J O R 

PROGRAMA 
d e BARCELONA 
T A R D E , 3 7, 
N O C H E , 9 % 

Iflíoj ios illas \ M é \ i i i 
Si 

a ios concurrentes 
de este salón 

Gran Saldn de Variedades 
í TELEFONO VBA K 

Q M a r q u é s d e l D u e r o . IOO y 103 

y B o r r e t l . I y a 

H o y . 
f o s t l v l d a d 

d a S A n t o n i o 
A b o d 

B r a n d e s 
• u n c i o n e s 

e x l r a o r d i n a -
r l a a . 

L A S L I S A N D R A S 
B A L D O M C R I T O 

y B A L D O M E ^ H I T A 
A I X A D E S O L I S 

M A H Y - N A V A R R O 

Debut-Doimí: 
PROXIMO 

L e s 
T . . . . e t 

C O N C H I T A G A R Z O N 
, • 

D o s a IO. A p e r l t l f l - S o u p e r —• T r e s o l a t o s a e l e t f l r . 7 ' . » o o e s e l a s D a H 
1 8 4 n i < l d r u « a d a < C H A N D E S t - ' I K S T A S T A B A H I N B S C A S • 

a 
M 
M 
a 
• I • • I 
I • • 
I 
3 

A N T O N I T A 
I L A G r H B C O 

• • • • M M « H f f H m » B M W — B M M M B B a B B W B i 

BBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBI 

C L A V E R 

L O L I H E T T 
Antoñ i ta Fuentes 

canzonetista 
L a Murcianita 

gglBBB*iíiW¡£!BaES34SRBÍ«H»S«f» 

ÜBBiigBBBBBBBBBBBBB—11 
EXITO v 

Troupe Serano S 
BSITO . B E i i e D o a i T i i 

«BBBBB^iiaBaiEflBBBBBBKaBBBW 
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M O M T E - C A R L O I GRANDIOSO E X I T O D E L A TROCPE ] 2 ^ ^ 6 5 6 U S Í e t í 
EL, M U S I C - H A I ^ I , S E L E C T O 
ASALTO S8 — TKLEPuNO 43n«A. 

Director artístico: JOSE THOUaS 

A P L A U S O S 
R . Í O L . E S I A S 

J . C A R R E R A S 
M A R Y S A N 2 S 
C . G U E R R E R O 

Z 3 N G A R I T A 
M O R E N B T A 

A M A L I A P A L A C I O S 

L O S 
H o y c o i n t » l o coms^ le to 

4 leílorltas y 2 cabailirun. trloü, cuartetos do 
cauto y bailo s oúmerui de conlunto 

p « r a a s i s t i r a l E s t r e n o tíc 

L,A 

G r a n R e v i s t a d e M o n t e - C a r i o 

EL. M U ^ I C H A C L S E L E C T O 

Toioa loadlas. deaynA<il«i eaocctacitiode la ooc ia. »ai»J«j laiMrmoicii ea 
" a U, AyerltlU uauciuír.—Oo 1 a 4 madrujada. Souper Tanifo ea la pl a piataa.—Da 

alatoa. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n n B a n D a H B B B a B n B n a r a n B m H B s a E a B i i K 
• 

I R O ^ f l L e O M C E R T n £ S i f n u r a n r « ^ 
B I M A R Q U E S D E C D U E R O . . 0 « t D t 1 1 J l 1 U i l O . T B L E I - ' O N O 1 2 3 8 Ezltodei cupletoLas muleros y las nocuos» 

Todos loa días: D I A B O L I N A 
- Y -:: P A Q U I T A C A S A N O V A S :: | 

P R O N T O l N U E V O S D E B U T S 
M H H E B B H H B E H U H U U S U U B U B M I IBBBBBBBl i adBBf lBBaf t aa f lBBBlu i 
•BBBBBBBBBBBBBHBIBBBBBBBBBBEBBBBflBBBBBBBBBBBBBBEiBBM 

C A F E « L í A O U I N D A - B A R 

• B B m n H U B B B B X S S I 

» 
R A M B L A D E S A N T A M . O N I C A , 9 . y G I N G O L , 6 — T e l é f o n o 4 7 8 8 - A 

E L E G A N T E C A B A R E T a l • s i l l o d e l a « m a j o r a s d e P a r i a , ú n i c o a n B a r c e l o n a . 
7 D A I V Z I N O J A Z Z - B A N D d a 7 a » » d e I I n 3 y n » e d l a . E l ^ O A l M r e s V H E R M O S A i T A N G U I S T A S 
HBaBflBBBBBBBBEBBBBBBBBSBflBEBBBBBBBBWUniBBUBBBEBaBBEBBBBaaEBBBBBBflBBBflBBBEBBI 

C a b a r e t 
L A Z A d e l T E A 
T e l e f o n o 2 2 4 O ? \ o L A 

a a a a u B B B B i n 
Todos ios días, tarde y nocbo.da saiK v tn» «a a tras y media do la madrngid 
. ., . D A N C I N G - J A Z Z B A Ñ O - O R C H K S T I N A 
Bellas Tauifuista:* —Helias arilsus—KntmQa llbiv.—C >naiiraaclon ohlluaila, 

L 'abaret'láoaerno. — £a mas ln<08o de Baro-i.ina. - hu •» bnmor. alexia 

C r ó n i c a , d i a r i a 

L a f ó r m u l a f e d e r a l 
E n i r c los nacional is tas radicales 

tolá de moda l a h c r i r el p r i n c i p i o í c -
de ra l ivo , c o n s i d e r á n d o l o fracasado 
den t ro de Es ipaña y en el mundo . Esta 
d o c t r i n a ha sido t a m b i é n sostenida pn 
e l m i t i n celebrado el domingo en V i -
la f ranca . 

¿ F r a c a s a d a en E s p a ñ a ? ¿ ¥ i ) o r 
q u é ? ¿ P o r haber es l rcmado su n a c i o ­
n a l i s m o una a g r u p a c i ó n ? Precisa-
mcn ' c , f rente a la A c c i ó Catalana, i m * 
federal is ta , d i jo en su discurso C a m b ó 
r,ue aceptaba la f ó r m u l a federal , la 
í ú r m u l a de una d i s t in t a e s t ruc tu ra ­
c i ó n del Estado actual , hecha a base 
de una un idad c e n t r a l y de una v a r i e -
«Ja l r eg iona l , aceptando la voz r e g i o ­
n a l , i ng ra t a a los cs t remis tas . C a m b ó 
I iablaba en nombro de l a m á s extensa 
v m á s d i sc ip l inada a g r u p a c i ó n cata­
l an i s t a . Quedan los carl is tas , fue r i s ­
tas, es decir, federales. Queda la g ran 
masa republ icana au tonomis ta , que 
es t a m b i é n federal . E l fracaso do la 
f ó r m u l a federal n o es, pues, de n ú -
i i i - : o n i de r e l a c i ó n con E s p a ñ a , pues . 

,to Que no so ha cerrado el c ic lo de las 
concesiones a C a t a l u ñ a , ciclo que, a 

I pesar de lo del " A B C", creemos que 
leo i n i c i a . 

\ i Que no existo una a c c i ó n federa-
¡ l i s t a en E s p a ñ a ? Exis te en las Vas ­
congadas; existe, m á s p e q u e ñ a , on 
G a l i c i a ; existe, embr ionar ia , en V a ­
lencia , y aun cuando se l imi tase a Ca­
t a l u ñ a , l a a p l i c a c i ó n de la f ó r m u l a f e ­
dera l es la ú n i c a v iable . Todo lo o t ro 
ea laborar sobre u n m i l o , confiar, co­

mo dice u n amigo nues t ro , en quo nos 
caiga la l i be r t ad do C a t a l u ñ a como el 
p r e m i o m a y o r do la L o t e r í a . 

Tampoco es verdad quo en el m u n ­
do haya fracasado el federa l i smo. I r ­
landa es una ftirmula federal . Cinco 
naciones cent ro-americanas hace u n 
pa r do a ñ o s se fus iona ron en una F e ­
d e r a c i ó n de C e n t r o - A m é r i c a . E n la 
m i s m a Rusia todos los pueblos, de­
clarados independientes p o r los So­
viets, han vue l to a reuni rse federa t i ­
vamente, y minea como ahora puede 
l lamarse a Aus ia la R e p ú b l i c a Fede ra ­
t iva do los Soviets. Inc luso a lgunos de 
los puoblos centro-europeos, a i r o m ­
perse el I m p e r i o aust r iaco, se c o n s t i ­
t uye ron federol ivamenfe . 

Si p o r algo somos federales es po r 
creer, que el p r i n c i p i o federat ivo sa l ­
va las . l iber tades de las p e q u e ñ a s 
nacionalidades, conservando l a s o l i ­
da r idad do los grandos Estados. Y 

som»is federales, sobre todo on E s p a ñ a 
porquo es uno de los pueblos donde la 
f ó r m u l a federal puede tener m á s 
exacta a p l i c a c i ó n . 

Guando las c i rcuns tancias p o l í t i ­
cas la hagan posible , la f e d e r a c i ó n 
r e s o l v e r á los problemas peninsulares . 
L a R e p ú b l i c a federal p o d r í a ser la 
R e p ú b l i c a i b é r i c a . Nosotros sabemos 
que los obreros portugueses p iensan 
en la u n i ó n con E s p a ñ a y e s t á n t r a ­
bajando p a r a f o r m a r par te de la C o n ­
f e d e r a c i ó n del T raba jo e s p a ñ o l a . N a ­
tura lmente , que la m o n a r q u í a e s p a ñ o ­
la s e r á s iempre el o b s t á c u l o . 

E a l a A u d i e n c i a 
SEAALAMIENTOS P A R A HOY f 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Lérida. — Mayor cuan* 
lia. — Modesta Castillo contra Isidoro Dra-
dls. 

Sala segunda. — Solsona. — Helnicto. -» 
AotODio Capcll contra Josó Oliva y otro. 

Bareeloncta. — Menor cuantía. —• f? ' 
oedad Anónima Pinlolla contra I e W i o Te­
mado. 

AUDIENOA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Cual.-Q 
orales por dafios, rcslslencla, hurto v 
taifa. 

Sección segunda. — Universidad. — D:3 
orales por estafa y hurto. 

SeccMa tercera. — Lonja, — Un oral r « 
lesiones.- > 

Sección rui r ta . — Concepción. •— Tcnra-
cla do i i l los para el ruh í y robo y d 'S on 
les por resistencia v hurto. 

VISTA DE CAUSAS 

Saocldn pr im** 

a Mavo de 192» X"1: 
ada de Nuria 
!c do Lláslieiis i " 

LosIonM. — El 13 de . 
quina Prades, aoompafiada 
gas, pasaba por la calle do — -
procesado, Luis Caraudei Manmón, q"" c" ja 
duela un vehículo, lo hiio felr0C^d', „,¡M 
prevenir a los transeúntes, y la J0»'lJdfi 
Prades fué cogida entre la parla Uasera u 
carro y la pared sufriendo ieilones 
que curó a ios cuarenta y un días. e. 

El fiscal solicitó para el nroce.aao i» * f 
na de «Jos mesoa y un día de w t * 8 ' " ^ nj-
e Indemnización a la Joaquiaa *»« IU 
setas. 

Sección • •«««*• J 

Hurlo. — En Mayo de 1921 ¿ « ^ f ' ^ 
nes Arnau penetró en la casa n " " Jy0,.,.! . ' -
¡a callo de SaUnerón y con ayuda a* 
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procesado, Andrés Carrera Vila, de 17 aOo». 
«uslrajeron don maletas do cuero, un barril 
Uo materia colorante y doce toallas. 

I'ara el Blanes sollcltá el flsral la peaa 
de cinco aúos, cinco mosea y once días do 
presidio correccional y para el Carreras tres 
nie5cs»y 0 0 0 4 dloa de arresto mayor. ~ 

Sscclón tercera. 

Otro hurto. — Jaime DomltiRO Andrés pc-
nctrt el I I de Julio último en una tienda 
olla en la callo do Carretas, número 2C, y 
aproveobando «1 dcscuidi do la dueña, 

siHlrsjo dies y ocho camlias, que fueron 
valoradas en 146 pesetas. 

Pena solioFtada: un ailo do presidio co-
ircceioiul. 

Sección cuarta. 

Uesione». —• Las Tecinas de Granollcrs 
J l j m íiolomer Masachcs y Hosa Mastias Vuíg 
(a LIcy.i rifloron el día de Jnüo de 
1021. cacando la Rosa a b primera l icio­
nes de las quo tardó en curar i ' . i días. 

Para la agresora ^ l i c i tó i-l ü í i m I un año. 
ocho meses y veintiún días do •̂. i.-.iún eoi-rac-
cloaal. 

POR LOS JUZGADOS 

DUlfier.ciaSy 

E! Jazgado do la Audiencia, se-'retaríi del 
«JSor (Tasmovaa. instruyó durante la últ i­
ma euardla 22 diligencias. Inífre^nron ea los 
raUBosM del Palacio do J :»li. iu nueve de-
tonidos. 

i.c smtidijró el de la Lonja, sccrctárfa del 
scüor [Uera. . • 

Oe un robe. 

El día 8 del actual un labrtidor prooo-
<1eat« do Vlnarost, llamado Podro Juan lh>-
jaénec'j. denunció a la polli-ía quo lo habían 
•¡Hiülraído 1.500 pesetas de las ;j.000 quo 
lif>vflba. Indas en plata, dentro do una caja 
firando d" madera fmc facturó en ferrocarr'I 
« prqueíSa velocidad.' 

' ¡orraspondló Instruir el sumario al Juz-
Kido de la BaroeloneU. s«oreUrla del- ¡«o-
fior Pascó, que, a pesar de lUOiar al Domó-
nc^ü para entregarlo las pesetas, no pu'lo 
Jugrar dar con su paradero. 

• f.ucgo resultó que la polieia había rcoo-
R-'-lo en la rl» pública, presa d» un fuerte 
ataq-Jó de arrrlos. « Pedro Juan Doméncrh, 
<|ue tu- ingresado romo presunto alienado 
ra e¡ Parque, habiéndosele eneontrado al ra­
scarte U suma da 12.000 péselas ea bilie-

del Banco do Kspafla. 
De! Bicha se ha dado roa<Kim:cnto al 

tragado por.la policía, hableudn acordado el 
J'ies. señor Márquex Caballi-ro, quo el mé-
dlro forense don Wlfrerto Coroleii reeonaz-
r* al mencionada sujeto para acollar lo pro-
c-ilmte, 

Estata. 

í>5a Manuel Perdigó Cortés lia presen-
•vlo una denuncia ante el Jurg.ido de eii.-ic-
<'» contra un corredor de Bolsa, acusándole 
«e haberte estafado valores poi' la cantidad 
^ P8.750 pesetas. 

L e r r o u x - G o m p a n y s 
^ • i » II - ^ i 

"AQADELL REVOLUCIONARIO, CON 6U VALIENTE DIPUTADO, LUI8 COMPAÑAS, 
PIDE E L ABANDONO INMEDIATO OE MARRUECOS V EL CASTIGO OE LOS 

CULPABLES DEL DESASTRE :: LERROUX SIGUE SIENDO PARTIDARIO 
DE LA GUERRA :: LA "GACETA DE LOS CHINOS" PIDE CLEMENCIA 

A LOS SINDICALISTAS :: LA MANIFESTACION QUE PRONTO 
SE ORGANIZARA EN BARCELONA DEBE IR ENCAMINADA A 

EXIGIRSE E L FIN DE LA GUERRA :: ¿LERROUX AL­
TO COMISARIO OE MARRUECOS? 

El admirable pueblo do Sabadell se ma-
niicstó el donjlngi último y por unautail-
dad ha pcilldo el abandono Inmediato d.- M.i-
rruecos. Y es que Sabadell .-»tá pleunmenUj 
•oavencMo que se pierde ol Hnmpo p<dte<illo 
el castlK" de los culpables del d •saütre, ya 
que toi.los fian de quedar en la Impunidad, 

Siíba'li-U lia hecuo bunor a su U-aJicl-'a 
rt-NDlurionaria. 

Kn 190'J protestó do la fiuerrí. ¡i v.mt.'in-
dosi; en armas, lucbando como Icotu ^ lias 
(le las barricadas y proclaiíiaado la Uepú-
büen. 
- V ntfQOtras r.errous va por aíií propa­
gando la necesidad de conlianac la eu-.-rra 
hisla ei lin, escupiendo al rosiro de sus cu-
ireilgiónarios que en aquella gloriosa semi­
na ["'idicron &u vida en plena revolución, 
I.nls Companyo', Interpretando el sBnllmlen-
lo del pueblo español, se pone al frente reí 
pueblo de Sabadell y «llee sin vacilaclouos en 
medio de una ovación clamorosa de la muil i -
tud, que hay que exigir el ¡.handono Inme­
diato de Marruecos. ;viva SabadctM 

o e • 
La "Gaceta do los Chinos", como úalca 

tabla do salvación, agita esto* días, temblo-
iosa, el manillesto quo la Comisión pro pro-
sos do los Siodloatos únicos ha dirigido i la 
opinión para que se liberte a los prestís, a 
osos mismos presos que deben su encar-.'e-
'amiento en grao parle a las raamfestacioii'M 
y discursos que Lcrrom hizo en el Cong—-

so. Vano esfuerzo. Ya ct pucb!.) trabaja lor 
sabo a qtió atenerse y dará a l<e<reus y a 
sus secuaces su merecido castigo. 

No olvide, ia Comisión organl.'.adora de la 
manifestación pro ruspoairábUidadesi que 
pronto se ce'.^brarS r . i Barcelona, que en oso 
acto grandioso procuren imitar a! puebla do 
Sabadell, ea dcolr. que se pida 61 abandono 
inmediato de M a m e - > h si rs que uo se qnio 
re perder un tiempo precioso. 

j.Ber.i v rdad ? 
Eaton días ha venido circulando con g r n 

¡nsi->leneU el rtunor de qué, cu vU' i del 
Srapeiio de I.erroux. de que oontra viento y 
mace» debe eontinuar la guerra hasta el Un. 
O] liubicrao pen»rtiia noiuóriii-lo alto comi­
sario. 

llualrrenfe seria un gran acierto noaoj ir a 
I.erruiiK y Qaroia u Mafruocos, lo inisntu co­
mo alto uoiiiiiari» que como aoidada ea las 
tropas Uo choque. 

S!. si. que se vaya. 0"iz.'< sin I.erroux en 
ia Pe'iinsuia p"idria»i; iulenl u- «igu pcáoUjS 
en sentido rotiueiocario. 

¡AI Africa. i,ecri"ix, 
a malar moro.-., 
a matar moros l 

|A] Afrlea. J.er-oi,», 
á matar monis!... 

: i ^ - JUAX PRATS. 
del Ccipo Ssn-aaiien'o B*d!ca1. 

R é p l i c a a l a C á m a r a 
O f i c i a l d e l a I n d u s t r i a 

I.a Asociación de a'.oiaceols'as de tej i­
dos de! pois y extranjeros lia visitado al 
gobernador civil, al que bao caífegado una 
eKposición en la quo se d i ré : 

Que, enterados por la Prensa local do 
una nota oficiosa en la que so da cuenta 
ile la visita efectuada a V. E. por la Junta 
directiva de la Cámara Otlclal de ta indus­
tria, y de. las manifestaciones Je su presi­
dente acerca do la crisis industrial que 
afecta a esta región, así como de los me­
dios que. a su entender, deben llevarse a 
cabo para evitar y poner término a este 
estado anormal, debemos prcs&ntar nuestra 
mAs ftrme protesta a los mencionados Jui­
cio», por cuanto en sus gencAUdade» pue­
den lesionar, como lesionarían ciso de ser 

atendidas, tu teretes tanto de comecclantca 
como do cousumiiiores, quo deben ser, por 
lo menoj, tan respetabieg como ios que men­
ción* la aludida nota. 

Nos roferimos tnAs concretament» a los 
tejidos eztranjeros. objeto de noesiro co­
mercio y que en su casi tMalldad no se fa­
brican cu FspaBa, y que por este motivo, 
de oo producirse en nuestro país, no pue­
den en ninguna manera cooperar con au 
entrada a la crisis industrial, ni csUblecee 
competeneias de ninguna clase con produc­
tos elaborados ea- la nación, ya nue éstos, 
desgraciadamente, nuestra Industria no los 
proporciona. Además, es preciso tener en 
cuenta que ta erisis afecta por Igual hoy 
a lodos y que no hay que^huscar la causa 
do ella en la pora ' proleeciúu arancelarla 
como so pretende, slnn que siemio nuestro 
país esencialmente agrlseÚ, y no iugcaodo 
ser exportados sus produelo» a lo* merca­
dos extranjeros, ósio es el determinante del 
precario oslado que sufrimos y que afecta. 

C O N M O T I V O D E E S T O S 

B R E V E S D I A S D E R E B A J A 
*te í i a n p u e s t o a t a v e n t a n u e v o s a r t l c u S o » , l o d o » d e g r a n u t i l i d a d . d e t a l i A n d o s o 

A P R E C I O S S O R P R E N D E N T E S 
Actaalmente se destinas dos días para realizar 5.600 mantas alflodón extra en tres tamaños a 2*50,3'25 y 4'25 
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en MMHda tmitt» «1 Iníustplal como al oo-
merciantc, debiéndose, a nuestro modesto 
entender, solicitar, en lugar de modilk-.'.cio-
nes anmeelarlns qne iolo eontrlbulrl.'ui • 
perjudicar a grandes Inlcnísos eoraer^iales, 
el buscar medio y manera de que nuestra 
produccirio «Krlaola baile salida en los mer­
cados extranjero». 

Del «iimrnlo de los aranceles, sobre todo 
rn produntos como los que son objeto de 
nuoetro comertlo, que ya hemos dicho no ge 
(ttltriMD en KsuaOi, íióio se obtendría, ade-
mAs «le loa perjuicio» que causarla a los co-
mc rolan tes, los que Irrogarla al consumidor, 
j)ucs fsto i l f b r m adquirirlos a mucho ma-
yor eosifl '¡''l actual, *n que ya estén exce-
üivanicntc gravados por laa tarifas vigen­
tes, derivando por fln a la supresión «n el 
mereado do Infinitos artículos e« el vestir 

I da priinera n M t t M u y a lo» cuales la In-
•luslria nacional no puede ofrecer suslldi-
tlvo alguno. Ks preciso no olvldai- Umpocn 
los cumproiiiisoe que actualmente tienen 
contraídos las casas de comercio con loa 
productores extranjeros a base del aran-
eel en vigor, por lo que éste debe ser res­
petado para evitar los poslhécs perjuicios 
que Irrogarla su allcraeiAn a todos aquello» 
que han contratado a base de las dispo-
Eiclones legales vigentes sobre dieha ma­
teria."' 

33-% e * * 3 e « * « « « & ^ 

F o m e n t o d e l T r a b a j o 
N a c i o n a l 

LA CENUNCIA DE*. COHVEKIO COMER­
CIAL CON FRANCIA 

El Komcnlo del Trabajo Nacional ha ele­
vado al preeidenle del Consojo do ministros 
y al miuibtro de Estado i& bigulcnto expusi-
ciftii: 

lAci ro . Sr.: K! Pom^Ho del Trábalo Na-
eionnl tiene el honor de dirigirse a V. R., 
llamándole, muy reepetuosainente, la alen-
eídn eobre lo dispuesto en el articulo 20 
del convenio de eoinerf.io entro lispafia y 
Francia fliiwarto en Madrid el 8 de Julio de 
Í922 y publicado en la ' Gaceta" del día 13 
del propio mea y afio. 

Ba ciielio articulo se dispono que este 
convenio queda contertado para un año, co­
rriendo este plazo desde el octavo dia de 
la fecha de b u ílnna, y que scr i prorrogado 
por tácita roconitueción y por períodos t r i -
laestrales, si no lia sido denunciado por una 
do las alias partes ronlraUiiles seis mesee, 
por lo menos, aules de la expiración del pri-
jner termino de nn alto y dos, por lo menos, 
antes de la expiración de cada periodo t r l -
trimestral ulterior. 

Se arrancó, como V. E. sabe perfectamen-
le , punto menos que por violencia este con­
genio, cin tener en cuenta los clamores de 
la reprecuílaclón indualrlal on el seco de 
la Junta de Aranceles y Valoraciones y ha­
ciendo caso üinifO del Informe emitido por 
la ConMón protectora de la Producción 
Nacional; informes de ambas Comisiones 
txig.res por la ley. fio para una burlesca 
audición fornnilam, alno para sez'vlr de ór­
gano a los Intereses nacionales de que íe 
tíy.o la más iajitcntable dejación. 

Se otorgaron. Kzcmo. gr., a la nación ve-
tina mis de 300 partidos con derechos tn-
' íer ior .s a la segunda columna d t l Arancel, 
sin ninguna reciprocidad, a pesar de que si 
fué aprobada la ley de aulorlaaclones aran­
celarias por las Cortos, sustrayéndolas de 
cu aprobación los tratados, fué con la cou-
diciun terntlnante de que d o ce podían con­
ceder rebajas de nuestro Araueel de impor-
lacióu sino al país que otorgase a los pro­
duelos «spafioles ventajaa equivalentes. 

Como era de prever, asi que empezó la 
hplieaeión de dicho convenio, abriendo de 
paso la puerta laiubiéa a oíros países. Inva­
dió la Península una nube de viajantes y 
representantes de eaaas extranjeras, ofre­
ciendo. mercancías a uu preció con el cual 
no es posible e.o.'iipetir la industria nacional, 
debido a la grau depreciación del (raaco, a 
más de la rebaja de derecho» roucedlda. 

Inmediatamente so suspendieron los pe­
didos de las fábricas nacionales y se pro­
dujo un verdadero colapso cu los Industrias 

más afectadas, como las de sedas, lanas, 
las nielalijrgicas, las de automóviles, eléo-
tri^aa, Inr.lubO do algunas textiles, como 
ciertas clases de géneros de punto. 

Y »nc«?dló lo que hablamos previsto y 
pronosticado. Los viticultores, que tanto 
empeño cifraron en que so celebrara aquel 
oouvcaio, Imaginando que se les abrían las 
puertas de por en jar, las han encontrado 
cerradas, y, desilusionados, piden ahora la 
denuncia para su revisión. 

Pero lo mA,s singular es que los vit lcul-
lores franceses piden también la revisión, 
porque no admiten que, siendo la producción 
francesa do vinos sin comparación más Im­
portante que h» española, se empefien aquí 
en que s m el meroado francés el natural y 
forzoso de nuestros vinos. 

Poro hay más todavía, Excmo. Sr. Las 
ned- i is que se nos comunican de les Ceñ­
iros AgrleolOH, incluso de loa valencianos, 
nos permiten atlrraar que continúa de la 
misma suerte cerrado el meroado francés 
pata laa naranjas y demás productos del 
suelo, ya por considerarlos como arliculos 
de lujo, ya por la gran diferencia entre el 
valor de su moneda y el de la espailola. 

No podemos con cifras indicar todos los 
efectos de este convenio, porque, aunque 
:•.•••>. i Increíble, desde Enero -de 19*2 no 
se ba publicado ninguna estadística ni re­
sumen del comercio exterior, de manera que 
oiarcliamo* oompletanieute a oscuras, no le-
nictido más datos que el aumento crecien­
te de la recaudación e- las Aduiuas y las 
elocuentes quejas de los produc.orcs espa-
Ooles que se quedan sin pedidos por arre-
:iatárseios las casas extranjeras, a tal pun­
to que, de no poner remedio a esto, *e ce­
rraran numerosos talleres de transforma­
ción, sefialadainente las metalúrgicas y las 
labricas de soder'as. 

El Fumeuto del Trabajo Nacional no es, 
ni ha sido nunca, hóslil a los tratados de 
comercio, nrro nunca ha podido alcanzar que 
sean oquiiatfvos y que los sacrificios Im­
puestos a alguna Industria espaAola Jamás 
ofrezca para las demás producciones del 
pola la debida compensación, resultando una 
mediatizaclón de nuestra economía. 

Por las anteriores rasones y otras mu­
chas quo hemos expuesto en Instancias que 
elevamos cu su día a la presidencia del Con­
sejo y eu folletos a quo dimes gran publi­
cidad: en actos púhlieos, en que se ha qia-
aifestado la opinión de los productores, en­
tendemos cuc el Oobierno de S. M . presta­
rá un scfialado servlcioi a la producción del 
poís procediendo a la denuncia y revisión 
j tguídamente, o sea dentro del plazo legal 
a que alu-*" el articulo 20 del convenio de 
comercio entre Espada y Francia de 8 de 
Julio de 1922. 

Dios guarde a V. E. muchos afios.—Dar-
mkma l í de Enero de i'J»3.—El prcslduute 
accldcnlftl, Pedro Allor." 

L a f i f i a d e l t r a n s í 
Loa empleados d» teguroa 

Uaa Compaftla de seguros de esta capi­
tal, deseando cambiar el personal a fln de 
eludir compromiso» contraídos con él, res­
pecto a mejora de aueldos. ha puesto par 
escusa que iba a trasladar sua oficinas a 
otra ciudad, no siendo ello cierto. 

En el comunicado mandado a la Prensa 
por dichos empleados se pide la solidari­
dad da toda la dependencia mercantil pars 
que la citada Compaflla vuelva sobre su 
acuerdo, es decir, no efectuando el des­
pido da los que actualmente prestan sus 
servido» como dependientes en ella. 

El ramo de la metelurgla 

Este Sindicato convoca a lodos lo» com-
pafiero» que eoirponen las Comisione» de 
sección y barriada» y mililantea, para esta 
noche, a las nueve, en el centro de la calle 
de Mercader», numero ÍD, 1.-, para tralar 

i de la autonomía de las aeooloae» y asuntca 
i generales. 
| Esperamos de todos los comparó os 

puntual asistencia. 

El directorio dai Metropolitano 
Ayer tarde »e reunieron vario» cense. 

Jeros y el director do la Compaflla del Me­
tropolitano, para cambiar Impresiones solra 
la huelga. 

Loa camareros 

En so domielllo social. Poniente, H , H 
reunieron en Junta general los camart. • •, 
con extraordinaria concurrencia. 

Aprobaron las cuentas, nombraron nacví 
Directiva y Comisiones de trabajo y apro­
baron también la Memoria anual del Sln-
dlcato. 

Por la Corporación General do Trabaja» 
dores asistió el oompaflero Ramón Sales. 

Un conflicto 
Comunican de ManreSa que ae han de­

clarado en huelga lo» camareros del Saiín 
Calalufla, por negarse el patrono a eumplir 
las bases que tenia estipuladas con el 
Sindicato libre profesional de camareiosí 
Con objelo de solucionar este conflicto re­
uniéronse en el Ayuntamiento de aquel'a 
población, el patrono, la direeüva del Sin­
dicato, un representante de la Unión do Sin­
dicatos Libres de Barcelona y un delegr.na 
de la autoridad, sin que so pudiese llcfesf 
a un acuerde. 

En vista de esto, los camareros ben de-
clarado el boicot al establecimiento or'.gcn 
del conflicto. 

Loa ferroviario» 
El Sindicato libre profesional de ferro­

viarios espaflclcs convoca a una reunión ge­
neral qfte se celebrará el próximo vierncfi 
en el domicilio social, San Ildefonso, 7, prin­
cipal, para tratar de la aprobación del acta 
anterior, aprobación de las cuentas, elec^Ou 
de nueva Directiva y asuntos generales. 

Con este motivo la Directiva ha publl-
cado un manifiesto, dirigido a los ferrovia­
rios, en el que expono la labor r«a!lziiU 
por el Stnoleato. _ 

L a G a s a d e T ó c a m e 
R o q u e o e l A y u n t a ­
m i e n t o d e B a r c e l o n a 

neaueltamcRte. todo es posible en este 
mundo, Incluso la cuadratura del clreiiio, 
menos poner orden ea la» cosas de •oesiro 
Ayuntamiento. 

Ayer nos denunciaron uno de los innunu-
rables gazapos en que Incurre diarlan.ou-'. 
nuestra Administración municipal. 

La Agencia ejecutiva del Impuesio «« 
inquilinato se presentó ayer en el domicii.' 
de una seflora habitante en la calle dei > • 
drio, 4, l.o, con la pretensión de hacer 
tivo un recibo extendido a nombre de w >",' 
pletaria de la fluca, que no habita en • » » " 
inmueble. , „ , ^/.n 

La falta, en este caso, radica en el paJrou 
de inquilinato. ,„ 

La Agencia ejecutiva, por su par e. f 
probado el error, debió ciar Jnmediata 
la del mismo a la superioridad, P u ^ "0 '0 i l , . 
de exigirse el paco de un í r o f " 0 " ' " U 
bra do persona álsUnta, máxime . ^ i f , ^ 
cantidad que ca concepta á l 'nq"' «.^ik'-i» 
rresponde ^agar a la inqui lna en 
es muy luí?rior a la del recibo que se 
de hacerle efectivo. „r,ipn a tsn-* 

i No podría el alcalde poaer ordeo » 
lo desbarajuste? 


